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LEGISLAÇÃO DIÁRIA 

 
Diploma Data Emissor Sumário 

Regulamento Dele-
gado (UE) 2026/1 

2026.02.06 Comissão Europeia Altera o Regulamento (UE) 2021/2115 do Parlamento Euro-
peu e do Conselho no respeitante às dotações dos Estados-
Membros para os pagamentos diretos e à repartição anual 
por Estado-Membro do apoio da União no domínio do desen-
volvimento rural. 

 

OUTROS ASSUNTOS 

 Região Autónoma dos Açores 
 

Notícias  

❖ Governo dos Açores vai abrir candidaturas para reconversão de explorações de leite para carne em São Miguel, Terceira e 
Graciosa 
O Secretário Regional da Agricultura e Alimentação, António Ventura, defende que a produção de leite de bovino na Região 
deve seguir um caminho de reconhecimento assente na sua excelência ambiental, económica, social e alimentar, adiantando 
que, em resposta a uma proposta da Federação Agrícola dos Açores, o Governo Regional vai abrir candidaturas para recon-
versão de explorações de leite para carne em São Miguel, Terceira e Graciosa. 
“Iremos abrir um período de candidaturas para a reconversão de explorações de bovinocultura de leite para a bovinocultura 
de carne”, anuncia o titular da pasta da Agricultura. 
Esta medida será aplicada às ilhas de São Miguel, Terceira e Graciosa, visando reequilibrar o setor e oferecer alternativas de 
rentabilidade aos agricultores. 
António Ventura reforçou que este é um passo necessário para garantir que a fileira do leite nos Açores mantém a sua sus-
tentabilidade e que o mérito dos produtores é salvaguardado perante os desafios económicos atuais. 
O governante sublinha que os dados de 2025 revelam que o conteúdo nutricional melhorou face ao ano anterior, apresen-
tando-se mais rico em proteína e gordura, parâmetros essenciais para a alimentação humana e para a transformação indus-
trial. 
“Consideramos que o nosso leite e os nossos lacticínios são um valor para a humanidade”, anuncia António Ventura. 
E prossegue: “Trata-se de um valor nutricional, geracional e de sustentabilidade, fruto das nossas pastagens que desempe-
nham um papel crucial na retenção de carbono”. 
Apesar da subida da qualidade, António Ventura lamenta que este esforço qualitativo dos produtores não esteja a ser devi-
damente reconhecido pela indústria de laticínios. 
O governante classifica a recente descida do preço pago ao produtor como injustificada, referindo que a mesma não se pode 
explicar apenas pelas leis do mercado. 
O Secretário Regional apontou a excessiva produção de leite em pó como um dos fatores de desvalorização da matéria-prima 
regional. 

https://eur-lex.europa.eu/legal-content/PT/TXT/PDF/?uri=OJ:L_202600001
https://eur-lex.europa.eu/legal-content/PT/TXT/PDF/?uri=OJ:L_202600001
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Em 2024, com uma produção de 627 mil toneladas, os Açores produziram 20.300 toneladas de leite em pó, um valor propor-
cionalmente muito superior ao registado no continente português, que com o dobro da produção total (1.2 milhões de tone-
ladas) produziu apenas 12.900 toneladas de leite em pó. 
 
Fonte - Governo dos Açores vai abrir candidaturas para reconversão de explorações de leite para carne em São Miguel, Ter-
ceira e Graciosa - Comunicação - Portal 

 

 República Portuguesa 
 

Notícias 

❖ França, Espanha, Itália e Portugal debatem situação do setor das Frutas & Hortícolas 
No âmbito do Comité Misto das Frutas & Hortícolas (F&H), de que fazem parte França, Espanha, Itália e Portugal, decorreu 
de 22 a 23 de janeiro, em Catania (Itália), a reunião do Grupo de Contacto dos Citrinos, na qual participam as Administrações 
e o Setor Profissional dos 4 países. A Administração portuguesa foi representada pelo Gabinete de Planeamento, Políticas e 
Administração Geral (GPP) e o setor das F&H português pela Algarorange e Associação Nacional das Organizações de Produ-
tores de Frutas e Hortícolas (FNOP). 
Foi realçada a importância que a fitossanidade tem neste momento para o setor, e a influência que as alterações climáticas 
estão a ter na emergência de algumas doenças, nomeadamente naquelas transmitidas por vetores (insetos), num contexto 
em que se verifica a falta de produtos para combater pragas e doenças, tendo sido reforçada a necessidade do trabalho 
conjunto dos 4 países e com a Comissão Europeia, para encontrar soluções para este problema.  
O setor das F&H português realçou a importância de implementação de uma estratégia regional (no Algarve) concertada de 
combate a pragas, a existência de um cadastro regional e plataforma regional, e de uma agricultura regenerativa e agricultura 
zero resíduo. A Comissão Europeia está a acompanhar de perto esta problemática, tendo publicado recentemente o Pacote 
Omnibus, que inclui medidas específicas nesta área, com vista a simplificar e a flexibilizar as regras existentes. 
Relativamente à situação de mercado, os 4 países apresentaram realidades diferentes: enquanto a Espanha e França preveem 
ter na atual campanha produções mais baixas, Itália está a ter uma boa campanha, e Portugal espera ter um aumento de 
produção de 14,8% face à campanha de 24/25, com a laranja a ser o principal produto (82,9%).  
No mesmo âmbito, realizou-se de 29 a 30 de janeiro, em Agen (França), a reunião do Grupo de Contacto do morango e 
pequenos frutos, também com a participação das Administrações e do setor profissional dos 4 países, tendo o GPP repre-
sentado a Administração portuguesa, e o setor das F&H nacional pela Lusomorango. 
Foi destacada a problemática da falta de substâncias ativas no combate a pragas e doenças e da diferença na utilização de 
determinados produtos fitossanitários ao nível da UE e em países terceiros, sendo feitas importações de frutas e hortícolas 
desses mesmos países. Neste âmbito, a DG Sante da Comissão Europeia reconhece a preocupação do setor e a dificuldade 
de substituir rapidamente produtos de base química por produtos de base biológica. Neste sentido, verificou-se recente-
mente a publicação do pacote Omnibus com o objetivo de simplificação e aceleração da autorização de produtos fitossani-
tários, entre outros, além do financiamento de projetos de Inovação e Desenvolvimento, para encontrar alternativas às so-
luções convencionais. Foi discutida também a alteração que está prevista das regras relativas à utilização de plástico nas 
embalagens alimentares, e as consequências que pode trazer para o setor e abordada a temática das NTG. Portugal destacou-
se como um dos países em que já existem alguns projetos, nomeadamente para obter variedades mais resistentes às altera-
ções climáticas, ou para criar variedades únicas com identidade genética nacional. 
Relativamente à situação de mercado, e no que diz respeito á atual campanha, em Itália assiste-se a um aumento de áreas, 
nomeadamente no morango, tal como em França, e em Portugal, em que há boas expetativas para o ano de 2026, com a 
continuação de valorização pelos mercados de qualidade, com os pequenos frutos a constituírem mais de 90% da produção 
portuguesa e em que mais de 80% tem como destino a exportação. Verifica-se também uma crescente procura de empresas 

https://portal.azores.gov.pt/web/comunicacao/news-detail?id=21421479
https://portal.azores.gov.pt/web/comunicacao/news-detail?id=21421479
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Notícias 
estrangeiras que pretendem produzir em Portugal. Em Espanha, apesar da diminuição de produção na última campanha do 
morango, verifica-se na atual campanha uma ligeira recuperação. 
O Comité Misto F&H é um Fórum da iniciativa do setor profissional de F&H de França, Espanha, Itália e Portugal, onde são 
discutidos temas relativos à utilização de produtos fitossanitários, os impactos decorrentes das alterações climáticas, situação 
de mercado, a inovação e a tecnologia, entre outros, estando organizado em grupos de contacto subsetoriais - alho, tomate 
(fresco), morango e pequenos frutos, citrinos, pera e maçã, frutas de caroço, uva de mesa, e IV Gama. 
As Administrações destes países membros fazem parte do Comité Misto F&H, desempenhando um papel muito importante 
de articulação com o setor e dinamização deste Fórum, tanto na preparação dos diversos grupos, promovendo os contactos 
entre os profissionais e organismos dos diferentes países, como de acompanhamento e de reflexão posterior das conclusões 
e preocupações elencados pelos operadores. Têm também um papel de comunicação com os respetivos serviços competen-
tes do Ministério de Agricultura e com os serviços da Comissão Europeia, relativamente às conclusões debatidas nos grupos 
de contacto. 
  
Fonte - França, Espanha, Itália e Portugal debatem situação do setor das Frutas & Hortícolas | Notícias 

 

Eventos 

❖ Sessão de esclarecimento aos agricultores – Reforma da PAC e Acordo Mercosul – 13 de fevereiro 
 A Federação das Associações de Agricultores do Baixo Alentejo – FAABA, a ACOS – Associação de Agricultores do Sul e a CAP 
– Confederação dos Agricultores de Portugal agendaram uma sessão de esclarecimento, aberta a todos os agricultores, para 
o dia 13 de fevereiro, às 16h00, no Auditório do NERBE em Beja. 
A sessão tem como propósito a reflexão, debate e esclarecimento de dúvidas, sobre a Reforma da PAC (propostas do Quadro 
Financeiro Plurianual e da Política Agrícola Comum para o período de 2028-2034) e sobre o Acordo UE – Mercosul. 
É importante os agricultores e as suas estruturas refletirem em conjunto e juntarem a sua voz para pressionar o governo a 
tomar medidas que defendam o setor. 
 
Fonte - Sessão de esclarecimento aos agricultores - Reforma da PAC e Acordo Mercosul - 13 de fevereiro - Beja - Agroportal 

 

 União Europeia 
 

Opinião dos Cidadãos e Empresas sobre as Políticas da UE  

❖ Está a decorrer o período para a apresentação de comentários relativamente ao seguinte PROJETO DE ATO: 
 

✓ Título: Importações de produtos biológicos — lista dos organismos e autoridades de controlo reconhecidos 
Sumário: A UE importava produtos biológicos certificados por autoridades e organismos de controlo cujas normas foram 
reconhecidas como equivalentes às regras previstas na legislação da União sobre a produção biológica entretanto revo-
gada. Esse reconhecimento caducou a 1 de janeiro de 2025. 
A presente alteração estabelece a lista das autoridades e organismos de controlo reconhecidos para certificar os opera-
dores e grupos de operadores de países terceiros, em conformidade com o novo quadro legislativo da UE sobre produtos 
biológicos atualmente em vigor, para efeitos da importação de produtos biológicos para a UE. 
Período para comentários: 5 de fevereiro de 2026 até 5 de março de 2026 
Link: Importações de produtos biológicos — lista dos organismos e autoridades de controlo reconhecidos 

https://www.gpp.pt/index.php/noticias/franca-espanha-italia-e-portugal-debatem-situacao-do-setor-das-frutas-horticolas
https://www.agroportal.pt/events/event/sessao-de-esclarecimento-aos-agricultores-reforma-da-pac-e-acordo-mercosul-13-de-fevereiro-beja/
https://ec.europa.eu/info/law/better-regulation/have-your-say/initiatives/15935-Importacoes-de-produtos-biologicos-lista-dos-organismos-e-autoridades-de-controlo-reconhecidos_pt
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Notícias da Comissão Europeia 

❖ Candidatar-se a três visitas cruzadas para grupos operacionais 
As candidaturas para acolher e participar nas visitas cruzadas da Rede CAP da UE estão abertas até 20 de fevereiro de 2026. 
As visitas cruzadas abrangem os recursos genéticos vegetais, a robótica e a IA, e a produção de culturas proteaginosas. 
A Rede CAP da UE está a organizar três visitas cruzadas com foco na inovação, troca de conhecimentos e EIP-AGRI. 
Os temas das três visitas cruzadas de 2026 para projetos do Grupo Operacional (OG) EIP-AGRI são: 

o recursos fitogenéticos 
o robótica e inteligência artificial 
o produção de culturas proteaginosas em contexto de alterações climáticas 

 
Leia mais sobre os temas na página inicial das visitas cruzadas. 
Procuramos projetos do Grupo Operacional EIP-AGRI que trabalhem nos temas acima mencionados e que estejam interes-
sados em: 

o organizar uma visita cruzada 
o participar nas visitas cruzadas como participantes 

É possível candidatar-se para organizar uma visita cruzada, bem como para participar como participante. 
 
✓ Quem pode candidatar-se? 
Os candidatos podem representar OG em curso ou já concluídos (devem já ter resultados intermédios ou finais para parti-
lhar). Os agricultores que representam OG são fortemente encorajados a candidatar-se. Os critérios de elegibilidade e seleção 
para visitas cruzadas podem ser consultados na página inicial das visitas cruzadas. 
As candidaturas são por GO, pelo que, se estiver envolvido em mais do que um GO relevante, pode apresentar mais do que 
uma candidatura. 
A língua de trabalho durante a visita cruzada é o inglês e não haverá interpretação. 
As três visitas cruzadas terão lugar durante a semana de 15 de junho de 2026. A duração de uma visita cruzada é geralmente 
de um dia e meio, excluindo o tempo de viagem. 
A data e o local exatos das visitas cruzadas serão anunciados na segunda quinzena de março de 2026, assim que os Grupos 
Operacionais EIP-AGRI que irão acolher as visitas de campo forem selecionados. As viagens e o alojamento (hotel) serão 
organizados e suportados pelo organizador. 
Se estiver interessado em participar e partilhar ativamente a sua experiência e ideias inovadoras, preencha o formulário de 
candidatura antes das 23h59 CET de 20 de fevereiro de 2026. 

 
Fonte - Apply for three cross-visits for Operational Groups | EU CAP Network 

 

 

 

https://eu-cap-network.ec.europa.eu/events/eu-cap-network-cross-visit-plant-genetic-resources_en
https://eu-cap-network.ec.europa.eu/events/eu-cap-network-cross-visit-robotics-and-artificial-intelligence_en
https://eu-cap-network.ec.europa.eu/events/eu-cap-network-cross-visit-production-protein-crops-under-climate-change_en
https://eu-cap-network.ec.europa.eu/cross-visits-eip-agri-operational-groups_en
https://ec.europa.eu/eusurvey/runner/eu-cap-network-cross-visits-2026-application
https://ec.europa.eu/eusurvey/runner/eu-cap-network-cross-visits-2026-application
https://eu-cap-network.ec.europa.eu/news/apply-three-cross-visits-operational-groups_en

